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MADEIRA TECNOPOLO 

Era digital continua 
a desafiar contabilistas 
A OCC realizou uma ação de formação na Região, como tem sido hábito em vários pontos do país. 
A direção procura capacitar os profissionais para um tema que os tem preocupado: evolução digital. 

ESTÃO inscritos 1.111 
profissionais madeirenses 
(550 mulheres e 561 homens) 
na Ordem dos Contabilistas 
Certificados. 

Uma das maiores lutas da Ordem 
dos Contabilistas Certificados 
(OCC), nos últimos tempos, tem sido 
a adaptação à era da digitalização. O 
desafio tem levado a direção a rea-
lizar várias ações, como foi o caso 
do VI Congresso dos Contabilistas 
Certificados, acompanhado pelo JM, 
que procurou elucidar para a "bata-
lha" de 'Liderar a Profissão Digital'. 

E foi precisamente nesta linha de 
mudança para o digital, que o Ma-
deira Tecnopolo reuniu, na passada 
sexta-feira, 345 contabilistas certi-
ficados no âmbito de uma ação de 
formação promovida para os mem-
bros da OCC, na Madeira. No encon-
tro, Jorge Barbosa, diretor da OCC, 
reiterou as dificuldades e desafios 
que a evolução digital tem apresen-
tado aos profissionais. 

"Com esta evolução, há dados 
previsionais que nos dizem que a 
profissão de contabilista certificado 
será uma das mais afetadas em todo 
o mundo. Nós (OCC) queremos que 
os nossos membros estejam o mais 
capacitados possível para enfrentar 
esta realidade", mencionou Jorge 
Barbosa ao JM. 

Os contabilistas formados. esta-
belecendo uma ligação primordial 
entre a Autoridade Tributária e os 
contribuintes, são "elementos que 
têm um papel importante" nes-
ta ponte, uma vez que as pessoas 
precisam ser "asseguradas de bons  

contabilistas, pois existem situa-
ções que devem ser tratadas de 
forma específica", afirmou. 

O diretor não vê a introdução 
das novas tecnologias como um 
fator negativo, sublinhando que 
a situação só vem "acrescentar" 
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novidades ao futuro da profissão. 
"Eles vão poder fazer os seus tra-
balhos de forma diferente, e. da 
mesma perspetiva, poderão ter um 
valor médio acrescentado junto 
dos empresários, dando-lhes a in-
formação mais atempada e rigo-

  

rosa para o acompanhamento das 
suas atividades". Explicou ainda 
que já são muitos empresários que 
veem estes formados como "par-
ceiros minimamente habilitados" 
para acompanhar as problemáticas 
do tecido empresarial. 

Contudo, o representante da 
OCC não esconde o "receio" que 
se cravou junto destes profissio-
nais. Entrave que tem vindo a ser 
combatido pela Ordem, através da 
criação de vários projetos a nível 
nacional, de forma a prepará-los 
para ultrapassar essa contrarie-
dade. 

Questionado sobre o facto de os 
contribuintes poderem vir a sen-
tir-se cada vez mais "expostos" 
relativamente a esta nova 'era', o 
representante deixa uma nota de 
apaziguamento. "Nós vamos tra-
balhar de forma diferente, com 
equipamentos e sistemas conta-
bilísticos mais automatizados. Dis-
ponibilizaremos mais informação 
à Autoridade Tributária, que vai 
passar a dispor de mais ferramen-
tas para atuar", garantiu. 

A OCC tem realizado um traba-
lho de formação contínua, todos os 
anos, recorrendo a várias sessões 
que correm todos os distritos do 
país, incluindo as ilhas. 

Por Bruna Nóbrega 
bruna.nobrega@jm-madeira.pt 

Jorge Barbosa acredita que a evolução digital vai acrescentar novidades ao futuro dos contabilistas profissionais. 




